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Violência 
Suécia encara tabu 
e abre primeira 
clínica para 
homens violados

Hospital de Estocolmo tem um novo centro especializado em acolher e tratar 
homens violados. Fará sentido em Portugal, onde 1% das participações de crimes 
sexuais são feitas por homens? Especialista em saúde pública olha para instalações 
do género como “geradoras de grandes iniquidades”

E
m Estocolmo, na Suécia, 

os homens vítimas de 

violência sexual têm, 

desde meados de 

Outubro, um centro 

médico de apoio de-

dicado. Naquela que é 

considerada a primeira 

clínica do mundo com 

este tipo de especializa-

ção, rapazes e homens serão aco-

lhidos e tratados por uma equipa 

preparada para os aconselhar, desde 

questões médicas a legais.

A clínica gratuita de Södersjukhu-

set faz parte da estratégia de ga-

rantia de igualdade de género nos 

serviços de emergência médica 

suecos, nomeadamente em casos 

de violação ou assédio sexual. É 

“inteiramente financiada pelos 

contribuintes”, assegura o jornal 

norte-americano The Washington 

Post, e o investimento inicial terá 

rondado os 182 mil euros. O projec-

to foi anunciado em Junho último e 

abriu as portas a 15 de Outubro. As ví-

timas do sexo masculino podem dar 

entrada na clínica a qualquer hora do 

dia (e a qualquer dia da semana).

A campanha para a criação do cen-

tro médico foi liderada pelo Partido 

usar (...), mas sabemos que há mui-

tas que sofrem este tipo de ataques 

e não procuram cuidados”, explicou 

Jonlund. “A nossa esperança é que 

muitas mais destas vítimas escondi-

das possam, agora, ter ajuda.”

No mesmo hospital — um dos 

maiores da capital sueca — funciona  

também o maior centro de ajuda da-

quele país para apoiar mulheres víti-

mas de agressões sexuais. Entre 600 

e 700 utentes são, em média, atendi-

das por ano na clínica. Segundo uma 

megassondagem divulgada no ano 

passado pela Agência Europeia para 

os Direitos Fundamentais, 46% das 

suecas inquiridas disseram já ter sido 

vítimas de violência, naquela que é 

uma das mais altas percentagens da 

União Europeia. No ranking do Fó-

rum Económico Mundial que mede a 

igualdade de género, a Suécia ocupa 

o 4.º lugar (em 142).

Em 2014 foram reportados 370 

casos de violência sexual contra 

homens ou rapazes na Suécia, de 

acordo com dados apresentados 

pela versão em inglês do The Local. 

Em Portugal, os números existentes 

são da Associação de Apoio à Víti-

ma (APAV) e, tal como naquele país 

nórdico, escondem uma “cifra ne-

gra”. Daniel Cotrim, da APAV, revela 

que 1% das participações de crimes 

de violência sexual são de homens, 

com mais de 18 anos. Muitos outros 

fi carão por participar e o silêncio é 

motivado não só pelo medo mas tam-

bém pela vergonha: falar em violação 

contra os homens “ainda é um tabu”, 

acredita. Mas as “questões de identi-

dade sexual e de género colocam-se 

exactamente da mesma maneira e 

precisam de apoio”.

Percentagem “positiva”
A percentagem relativa a Portugal é, 

para Cotrim, “positiva”: “Signifi ca 

que 1% de pessoas já perceberam que 

podem e devem denunciar este tipo 

de situações.” “Temos de nos lem-

brar que existem violações dentro 

da relação conjugal, tanto em casais 

heterossexuais como homossexuais, 

COMMONS

Ana Maria Henriques

Popular Liberal sueco. O porta-voz 

do partido, Rasmus Jonlund, acredi-

ta tratar-se “da primeira clínica [do 

género] no mundo”, uma vez que as 

pesquisas que realizaram não prova-

ram a existência de instalações seme-

lhantes, avançou ao site The Local. 

“Não sabemos quantas pessoas a vão 
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e que esta violação não é referida ou 

denunciada pelas vítimas”, faz ques-

tão de salientar, dado que se trata de 

uma “relação de dependência com 

o próprio agressor”. “Muitas vezes 

não têm, sequer, a consciência de 

que aquilo que lhes aconteceu é uma 

violação.”

Apesar dos estudos recentes conti-

nuarem a apontar as mulheres como 

principais vítimas de violência — psi-

cológica, física, fi nanceira ou sexual 

—, “o facto é que cada vez há mais 

homens a queixarem-se de serem 

vítimas”. Quem o diz é o presidente 

do Instituto de Saúde Pública da Uni-

versidade do Porto (ISPUP), Henri-

que Barros, que sugere “questões de 

natureza anatómica e de brutalidade 

da força” como a justifi cação mais 

vezes invocada para explicar o “me-

nor impacto da violência sexual das 

mulheres contra os homens”. Estes 

argumentos, contudo, perdem rele-

vância quando se trata de relações 

entre pessoas do mesmo sexo, em 

que “a violência sexual é parecida 

com a das heterossexuais de homem 

para mulher”.

Pode um centro especializado co-

mo o de Estocolmo ser adaptado à 

realidade portuguesa? Henrique Bar-

ros considera necessário, primeiro, 

“ver como se organizam os serviços 

sociais e de saúde em cada país”. 

existindo ou não centros dedicados. 

“No fundo, [estes] são geradores de 

grandes iniquidades e podem ser um 

bocadinho mais teatrais do que fun-

cionais” — ainda que sirvam como 

“unidades exemplifi cativas”, ressal-

va. Um modelo de “proximidade e de 

abertura”, defende, seria mais con-

dizente com a cultura portuguesa.

Em Portugal não existe nenhum 

centro de apoio médico especializa-

do a mulheres ou homens que foram 

vítimas de violação ou assédio sexual. 

Quando uma pessoa é vítima de vio-

lação, descreve Daniel Cotrim, é fei-

ta “uma consulta de perícia médico-

legal”, numa delegação do Instituto 

de Medicina Médico-Legal, na qual é 

efectuado um “protocolo de verifi ca-

ção do que aconteceu”, para se reco-

lherem os dados necessários ao avan-

ço do processo de um ponto de vista 

legal. As vítimas são, depois, encami-

nhadas para uma consulta com o mé-

dico de família. O apoio psicológico 

ou social é, muitas vezes, conseguido 

através de organizações como a APAV.

Desconstruir mitos e estereó-

tipos e trabalhar mentalidades é 

aquilo que Cotrim vê como prio-

ritário, antes mesmo de se partir 

para a construção de unidades de 

apoio. “A mentalidade generalizada 

é a seguinte: quando uma violação 

acontece a um homem, é porque 

ou não gosta de mulheres — e é as-

sociado a determinada orientação 

sexual —, ou não foi realmente vio-

lado”, exemplifi ca.

É aqui que entram as escolas, o 

lugar por excelência para se incu-

tir uma cultura mais tolerante. “A 

violência de género e nas relações 

íntimas é, por um lado, uma ques-

tão de educação sexual e, por ou-

tro, uma questão de educação para 

a civilidade”, refl ecte Barros. Não 

pode é limitar-se à escolaridade 

obrigatória: “Há tópicos de socie-

dade e convivência que devem ser 

reforçados ao longo da vida.”

COMMONS

“[Em Portugal] 
Houve uma intenção 
de normalizar 
estas situações e a 
forma de o fazer, de 
um ponto de vista 
médico, foi colocá-
las nos médicos de 
família”, explica 
Henrique Barros

Ao contrário do que acontece, por 

exemplo, em Inglaterra e na Holanda 

(onde as vítimas são encaminhadas 

para clínicas especializadas em do-

enças de transmissão sexual), diz, 

Portugal apostou em não perpetuar 

instalações potencialmente estigma-

tizantes. “Houve uma intenção de 

normalizar estas situações e a for-

ma de o fazer, de um ponto de vista 

médico, foi colocá-las nos médicos 

de família”, explica. O que também 

pode, admite, criar desconforto na 

hora de o utente falar com o pro-

fi ssional de saúde, “uma vez que 

o médico de família pode ser, por 

exemplo, o médico da mãe”.

“Tornar os serviços de saúde e so-

ciais amigos das vítimas” é aquilo que 

o docente universitário vê como fun-

damental. Independentemente da 

área de residência, as vítimas “deve-

riam sentir que podem ir ao primeiro 

sítio que encontram e ser bem rece-

bidas”. No “mundo ideal” de Hen-

rique Barros, as condições seriam 

idênticas em qualquer zona do país, 

Ver também em
p3.publico.pt
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Em 2014 foram feitas 

27.317 participações de 

violência doméstica 

2.276 por mês, 

75 por dia, 

3 por hora 
42 mulheres morreram 

Sobreviver e ter esperança 
Esta é uma edição muito especial. Através do testemunho de Alexandra Roque, vitima de violência doméstica — e, paralelamente, 
de alguma comunicação social — chamamos a atenção para um drama persistente na sociedade portuguesa. 
Refere o relatório Violência Doméstica 2014. Relatório anual de monitorização do Ministério da Administração Interna que, de 2008 
ao ano passado, 'apesar das oscilações verificadas anualmente, não surge qualquer tendência significativa do ponto de vista 
estatístico em termos do seu aumento ou diminuição". Este ano, comparativamente ao periodo homólogo de 2014, as participa-
ções às forças de segurança baixaram 0,6%. Ou seja, hoje já foram, ou serão ainda, apresentadas mais três queixas. 
As vitimas são sobretudo mulheres (84%), casadas ou em união de facto (48%), com idade média de 41 anos, mais de dois terços 
com habilitações literárias iguais ou inferiores ao 9° ano, refere o mesmo relatório. Já os denunciados são geralmente do sexo 
masculino (87%), casados ou em união de facto (49%), com idade média de 43 anos, em quase três quartos com habilitações 
iguais ou inferiores ao 9° ano A aumentar tem vindo o número de detenções: foram efetuadas 618, mais 21% face a 2013. 
"O silêncio é a melhor arma do crime usada pelo agressor/a", explica o Dr. Daniel Cotrim, da APAV. É, portanto, essencial que a 
vitima supere a vergonha e fale com familiares ou amigos, procure a ajuda de uma instituição. Ser menosprezada, humilhada 
com alguma regularidade é sinal de alerta, evidência de violência psicológica que, em geral, evolui para a física Mesmo que não 
evolua, convém saber que a violência psicológica não é impossível de provar, como muitas vezes se pensa. refere De motivo 
para a agressão serve sobretudo o ciúme, problemas no trabalho e maus resultados desportivos do clube de eleição. Não, não é 
anedota, o futebol é uma 'justificação' em pleno século XXI. 
Mas as vitimas não são só mulheres, são também homens e pais, em especial os idosos. A violência feminina, sobretudo psico-
lógica, passa por ameaças de envenenamento, expulsão de casa, por desaparecer com os filhos Noticia positiva, é a de que as 
forças de segurança estão hoje mais preparadas para lidar com estes casos, pelo que não há que ter vergonha de a elas recorrer, 
assegura Daniel Cotrim. Sobre os pais idosos recai violência física mas também financeira, já que os filhos podem negar-lhes 
dinheiro ao gerir as suas contas bancárias Mais uma vez, é preciso denunciar, por mais que custe, e saber que, como no caso 
de Alexandra Roque, é possível refazer a vida e tentar voltar a ser feliz. 
Esta é urna edição especial também porque Elsa Soares e Catarina Dias vieram do norte do país até Lisboa para serem Mode-
los por um Dia, realizando um sonho; porque temos um vasto dossier que deve ler, pela sua saúde; porque temos propostas de 
moda, beleza, cultura e uma viagem /ow cost muito apetecíveis. 
Para a equipa, foi muito especial fazer esta Woman Gloss. 

Teresa Frederico 
subdiretora 



  Tiragem: 27481

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Informação Geral

  Pág: 17

  Cores: Cor

  Área: 25,50 x 30,00 cm²

  Corte: 1 de 2ID: 61755566 08-11-2015

Y DUNNE 
found or seen. oleacp ~1. 

1.1 

MISSING 

Gone Md: o extremo da violência 
CINEMA marripulaçãopsicológica é a arma da pro-
tagonista dotam@ Ganorillrf (Empartelneerta),Amy 
(Rosarnund Me), que traça urn piano para se vingar 
do marido Infiel Mick (111enAfileck).Amy finge a sua 
própria morte, desaprecie da ciciada onde vivkacorn 

o marido, efica a assistir à distância à queda em des-
graça de Nick, que se vê acusado do homicídio da 
mulher.° preço cio regressode Amy a submissão, 
para sempre, de Nick. Na realidade portuguesa, a 
agressão psicológloe é a mais usada peias mulhe- 

res quando querem magoar os companheiros. 
Segundo a APAV, há casos de violência psicológica 
que se arrastam durante vários anos. Quando re-
correm à agressão física, as mulheres usam sobre-
tudo armas brancas, referem os dados policiais. 

6,183 

29 251 

35 534 33 707 

6200 

27 507 

Todos os dias há 14 homens que se 
queixam de violência doméstica 
Criminalidade. Desde 2014, a PSP registou 7144 agressões a homens pelas mulheres. Há de tudo: da que esfaqueou 
o marido na rua até à que partiu à martelada os copos que ele adorava. São cerca de 20% das denúncias nesta área 

RUTE COELHO 

Há duas semanas, uma mulher in-
conformada com o fim do casa-
mento combinou um encontro 
com o ex-marido, na zona de Be-
lém, e esfaqueou-o nos braços e 
nas mãos com uma faca de cozi 
nha. Já havia queixas anteriores do 
homem por ataques e perseguição 
contra a ex-mulher. Esta foi uma 
das mais de duas mil situações de 
violência doméstica contra ho-
mens denunciadas à Polícia de Se-
gurança Pública (PSP) já neste ano, 
uma média diária de 14 agressões, 
físicas ou psicológicas. 

Em 2014, no total, foram regista-
das pela PSP 5136 ocorrências, em 
que são os maridos ou companhei-
ros os alvos, enquanto o Relatório 
Anual de Segurança Interna apon-
tava para cerca de seis mil. Destes 
atos criminosos, três resultaram na 
morte da vítima e 29 em ferimentos 
graves, segundo os dados oficiais 
da PSP facultados ao DN. No pri-
meiro semestre deste ano, chega-
ram à-PSP 2008 participações de 
violência doméstica exercida por 
mulheres (os dados sobre violência 
nos casais homossexuais é tratada 
à parte pelas polícias). No total, em 
ano e meio, a PSP recebeu 7144 de-
núncias por este crime com víti-
mas masculinas. Ainda assim, no 
primeiro semestre deste ano regis-
taram-se menos 55 ocorrências do 
que no período homólogo de 2014 
(2063 casos). 

Segundo a PSP, "na esmagadora 
maioria das vezes a violência é pra-
ticada sem recurso a qualquer tipo 
de arma". Em 2014 (de janeiro a de-
zembro) a polícia verificou 13 si-
tuações em que foi utilizada uma 
arma branca e em 2015 houve 
também uma com faca (o caso 
contado no início). 

Veneno e copos partidos 
A experiência que a APAV (Asso-
ciação Portuguesa de Apoio àVíti-
ma) tem é que "são muito raros os 
casos de violência física das mu-
lheres contra os homens, sendo 
muito mais frequente a violência 
psicológica", como refere Daniel 
Cotrim, membro da direção da 
APAV. "Por vezes, são casos que se 
arrastam durante anos, alguns 
com a ameaça do veneno, como o 
da mulher que dizia sempre ao 
jantar que aquela podia ser a últi-
ma sopa que o marido comia." 

Um homem apoiado pela APAV 
acabou por ser hospitalizado por  

golpes causados por... vidros par-
tidos. Ele dedicava as manhãs de 
sábado a limpar os copos de cristal 
fino da Boémia que oferecera à 
mulher no início do casamento, 
prenda que ela sempre detestou. 
Irritada, disse-lhe uma vez: "Gos-
tas tanto dos copos que um dia  

ainda vais para a cama com eles." 
E o marido assim fez: um dia pe-
gou nos copos e levou-os para a 
cama, para os limpar e contem-
plar. A mulher pegou num marte-
lo e partiu os copos em mil caqui-
nhos, alguns dos quais ainda se in-
filtraram nas costas do marido. 

5936 6169 

25 994 ,--?31 

2013 2014 
Fonte: RA& 

Neste ano ainda não há dados 
consolidados sobre a violência do-
méstica contra homens, referiu a 
PSP. Mas se a comparação for feita 
entre os primeiros semestres de 
2014 e 2015, nota-se um ligeiro de-
créscimo no crime praticado por 
mulheres neste ano, como referiu a 
direção nacional da polícia nos da-
dos enviados ao DN. No primeiro se-
mestre deste ano, a PSP registou me-
nos 55 ocorrências do que no perío-
do homólogo de 2014 (2063 casos). 

Vergonha em denunciar 
Daniel Cotrim receia que "não 
existirão ainda mais queixas de ho-
mens por vergonha e preconceito 
social". 'Assim como há cifras ne-
gras na violência contra as mulhe-
res, deverá existir uma cifra negra 
muito grande de homens vítimas 
que não apresentam queixa." 

A tendência nos últimos cinco 
anos tem sido a do ligeiro aumen-
to das participações contra mu- 

lheres por violência doméstica. 
Ainda assim, estes casos conti-
nuam em franca minoria quando 
se compara com o vasto universo 
de mulheres vítimas de violência 
doméstica. 

O Relatório Anual de Segurança 
Interna de 2014 registou 6196 víti-
mas do sexo masculino (19,2% dos 
casos) por violência doméstica 
quando as vítimas do sexo femini-
no foram 25 931(80,8% dos casos). 
O psicólogo da APAV realça as di-
ferenças entre os dois tipos de vio-
lência: "O homem quando agride 
é porque está motivado em fun-
ção do género: é normal agredir. 
A mulher quando agride o compa-
nheiro não o faz em contexto de 
violência de género mas por estar 
frustrada por ele ser mais fraco do 
que desejaria ou não ser o suporte 
nem garantir o sustento." A vio-
lência exercida pelas mulheres "é 
transversal a todas as classes so-
ciais". 

Vítimas de violência doméstica 
Homens • Mulheres 

31 043 31 930 32 100 

25 416 
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JOÃO, 44 ANOS 
"Tento ter tranquilidade e paz de 
espírito diariamente para viver 
nesta situação." O João tem sido 
sofrido de violência psicológica 
por parte da ex-mulher, que neste 
momento está com pena suspensa 
mas continua a persegui-lo. 
Recentemente riscou a porta de 
João por não o ter encontrado em 
casa. Almada, Outubro de 2014. 

Exposição. 
A vida depois 
da violência 

O que acontece às pessoas que sofrem crimes violentos? 
José Sarmento Matos, em colaboração com a APAV, 
procurou encontrar uma resposta. O resultado é "O Virar 
da Página", um documentário fotográfico que fala sobre 
as transformações e as lutas interiores das vítimas. Entre 
Setembro de 2014 e Abril de 2015, mais de 30 pessoas 
foram fotografadas e relataram a violência que viveram. 
Até 20 de Dezembro, a exposição pode ser vista no 
Espaço Novo Banco, no Marquês de Pombal, Lisboa 

JOSÉ SARMENTO MATOS (Fotografias) 
fotografia@ionline.pt  

CATARINA, 25 ANOS 
"Se o ataque na garagem não tivesse acontecido, eu provavelmente nunca teria 
tido liberdade. Depois disto, a minha vida mudou imenso. Estou a viver com o 

meu namorado e acho que nunca fui tão feliz. Foi mesmo um ponto de 
viragem." Depois de muitos anos de abusos fisicos e psicológicos, o ex-namorado 

de Catarina tentou matá-la na sua garagem. Às 8h00 de um domingo, a mãe 
ouviu um barulho estranho e sentiu que alguma coisa estava a acontecer. Foi ela 

que conseguiu salvar Catarina. Alverca, Outubro de 2014. 
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ANGELINA, 53 ANOS 
"Fiquei tão aliviada quando ele foi 
apanhado pela polícia. Mas ainda tenho 
medo que tente matar-me depois dos 25 
anos de pena. A única esperança que 
tenho é que Deus se lembre de mim." 
Angelina viveu uma relação de 29 anos 
na qual sempre sofreu de abusos fisicos e 
psicológicos. Depois do divórcio foi para 
uma casa de abrigo da APAV. No 
entanto, o ex-marido continuou a 
procurá-la durante anos. Em Abril de 
2014 conseguiu tirar a pulseira 
electrónica (que controlava a distância 
que mantinha de Angelina), matou a 
mãe e tia da ex-mulher e tentou matar a 
filha. Angelina foi baleada na perna por 
duas vezes. O assassino conseguiu fugir 
durante 34 dias. Angelina continua com 
medo de que, passados os 25 anos de 
prisão, o ex-marido a queira matar a ela 
e aos filhos. Valongo dos Azeites, Vila 
Real, Outubro de 2014. 

NICOLE, 20 ANOS 
"Há uma grande diferença entre o presente e o passado. Há uma grande 
diferença entre ser feliz e estar em sofrimento. Agora sou casada com alguém 
que me ama." Nicole foi vítima de abuso sexual e maus-tratos pelo ex-
-namorado quando tinha 11 anos de idade. Aos 12 engravidou e, durante 
esse ano, viu-se forçada a ficar em casa da família do ex-namorado, onde a 
obrigavam a fazer trabalhos domésticos e a maltratavam. "Eu não podia falar 
com a minha família, estava presa. Não me deixavam descansar. Batiam-me 
na cabeça e queimavam cigarros nos meus braços. Desmaiei várias vezes. Eles 
não gostavam de mim. Não se preocupavam com o facto de estar grávida. 
Nunca recebi amor e carinho deles." Passados três meses do nascimento da 
filha, a irmã de Nicole, que já desconfiava do que se passava, conseguiu tirar 
Nicole e a bebé, Joana (à direita na fotografia), da casa da família do ex-
-namorado. Nicole casou anos depois com um homem que a ama e a trata 
bem (na moldura, ao seu lado). Rabo de Peixe, Açores, Outubro de 2014. 

MIRIAM, 25 ANOS 
"No final, só tenho boas memórias." Miriam ficou traumatizada 
com o assassinato do namorado. Durante um ano, negava e não 

aceitava a morte dele. Miriam acreditava que um dia ele iria 
aparecer em casa. Para ela, tudo não passava de um pesadelo. "A 

realidade era mais dificil de aceitar que um pesadelo. Perder a 
ilusão de que ele estava vivo deixou-me sem esperança." Mais 

tarde, Miriam começou a escrever um livro sobre o namorado, o 
que a ajudou a expressar os seus sentimentos. Esse facto e o apoio 

psicológico da APAV ajudaram-na a recuperar do trauma e da 
negação. Cheias, Lisboa, Setembro de 2014. 
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S
aber é poder. “A pessoa
quando está mais
informada, fica menos

vulnerável.” Palavras de Sónia
Reis, também psicóloga criminal
e do comportamento desviante,
que não se cansa de repetir a
mensagem de que “a violência –
física e psicológica – não poderá
ser tolerada de forma alguma”. O
medo das vítimas chega a ser
paralisante. Mas a informação é
uma aliada contra o fenómeno da
violência doméstica que abrange
vítimas de todas as condições e
estratos sociais e económicos. 
A data de 25 de novembro alerta a
sociedade para os vários casos de
violência contra as mulheres.
Portugal está sensibilizado para
eliminar este flagelo?
As pessoas estão cada vez mais
sensibilizadas e alertadas para este
tipo de problemas. Há cada vez
mais informação. Se estamos
preparados para combater? Ainda
há muito trabalho a fazer, quer da
sociedade civil quer do próprio
sistema. Acredito que estamos
num caminho mais à frente do
que estávamos há uns anos. Já
houve evolução mas ainda há
muito para fazer. É isso que a
APAV tem tentado ao longo destes
25 anos de existência.

Que caminho ainda falta
percorrer?
Falta que todos tenham
consciência de que isto é um
problema da sociedade. Todos
temos um papel a desempenhar
nestas situações. Que não viremos
a cara para o lado como se não nos
dissesse respeito, ou porque não
conhecemos ninguém que esteja a
passar por isso ou porque a pessoa
que conhecemos não é da nossa
família. É um problema de todos
nós. É um crime público. Na
dúvida, há sempre um contacto
que pode ser feito para se
perguntar como é que se deve agir
nessa situação para se proteger
aquela vítima.
Que respostas concretas faltam
para enfrentar o fenómeno da
violência?
Que se tenha consciência de que é
um crime bastante grave, que
pode ter consequências  trágicas e
que há possibilidade de prevenir
algumas dessas situações com
medidas preventivas, penas que
façam com que aquele agressor
não volte a cometer o mesmo tipo
de crime. É o que falta fazer. A
nossa lei é muito boa. É preciso
saber aplicá-la cada vez melhor,
pensando sempre numa
perspetiva de prevenção, quer em

relação àquela vítima quer com
outras.
É gestora da Linha de Apoio à
Vitima. As chamadas têm vindo a
aumentar?
Esta é uma linha telefónica de
âmbito nacional e o número de
chamadas tem vindo a aumentar.
Ao longo destes 25 anos da APAV,
os processos são cada vez mais
complexos. O trabalho que é feito
nos gabinetes e na Linha de Apoio
à Vítima vai mais além do que no
início. Cada processo são vários
atendimentos. Temos diferentes
tipos de apoio: jurídico,
psicológico, social… Trabalhamos
em rede com outras entidades. As
respostas são cada vez mais
profícuas para as vítimas. 
Qual o tipo de queixas mais
recebidas?
As situações que chegam à nossa
linha, maioritariamente, são de
violência doméstica. Também
temos situações de bullying, em
que os pais nos pedem ajuda para

situações que se estão a passar
com os filhos. 
Ainda se surpreende com todos
os casos de que tem
conhecimento?
Já trabalho nesta área há muitos
anos e já ouvi muitos relatos
ligados ao crime de violência
doméstica. Todos me
surpreendem. Porque todos
representam um crime contra as
pessoas. Apesar destes anos todos,
ainda me surpreendo, porque é
suposto evoluirmos como
sociedade. Não basta a lei evoluir,
as pessoas também têm de
evoluir… Tento sempre olhar para
cada situação como sendo única,
fazendo o que é possível da nossa
parte. Há situações inacreditáveis
do ponto de vista físico que ainda
se passam no século XXI. A
violência psicológica, que está
sempre presente na violência
física, consegue reduzir uma
pessoa a quase nada. Para além
das questões legais, a APAV tenta

Sónia Reis “A violência
nunca é resposta”
A 25 de novembro celebra-se o Dia
Internacional pela Eliminação da Violência
Contra as Mulheres. A Associação Portuguesa
de Apoio à Vítima (APAV), que está a celebrar
25 anos, assinala a efeméride com diferentes
iniciativas em todo o país, alertando “para a
necessidade de não se tolerar qualquer forma
de violência exercida contra as mulheres, em
particular a violência doméstica”. O TL falou
sobre prevenção da violência com Sónia Reis,
gestora da Linha de Apoio à Vitima (116 006)
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recuperar esta pessoa. O horror do
medo leva a que ela deixe de ter
uma vida normal. Deixa de ter
autoestima, vontade de viver... O
nosso trabalho tem de ser feito
com cada situação que é única –
não é mais uma. 
Quais os fatores de risco para
ocorrer violência?
Há vários fatores, quer do lado da
vítima quer do lado do agressor. A
vítima tem muitas vezes fraca
autoestima, poucos recursos e está
isolada pelo próprio agressor, o
que aumenta o risco da violência.
Relativamente ao agressor, a posse
de armas e as dependências

associadas potenciam a
agressividade.
O que tem sido feito pela APAV
na prevenção da violência nas
escolas? E que dificuldades
sentem nesse trabalho?
A APAV faz diferentes ações de
sensibilização junto das escolas.
Este trabalho tem o objetivo de
fazer prevenção primária. É difícil
trabalharmos com crianças
quando a realidade em casa é
completamente diferente daquela
que queremos transmitir e que é a
correta. São barreiras que temos
vindo a enfrentar. Desconhecemos
que a violência já existe. Daí que
seja importante trabalharmos com
as crianças cada vez mais cedo,
com metodologias aplicadas a
essas idades, para que consigamos
fazer uma verdadeira prevenção
primária.
Em famílias ditas normais,
embora a normalidade varie em
cada estrutura familiar, como se
pode prevenir que os filhos
levem para a escola
comportamentos de violência?
Em primeiro lugar, o
comportamento dos pais é
fundamental. As crianças estão
constantemente a aprender pela
observação. O exemplo tem de
começar em casa. Quando a
violência acontece à frente das
crianças é difícil que consigam
assimilar a mensagem de que a
violência não é a resposta. Não é
por acaso que atendemos vítimas
adultas que nos dizem que era o
que acontecia em casa.
O que deve ser ensinado às
crianças e aos jovens para
intervirem, caso assistam a uma
cena de violência entre os seus
pares?
Há que perceber que quando
assistirem a cenas de violência,
têm de falar. É importante
perceberem o que está bem e o
que está mal, diferenciarem as
duas coisas e, ao mesmo tempo,
saberem com quem podem falar. E
podem falar com os pais em casa
ou com os professores
responsáveis por eles nas escolas.
Porque a violência nunca é a
resposta. � Sílvia Júlio

“O comportamento dos
pais é fundamental. As
crianças estão
constantemente a
aprender pela
observação. O exemplo
tem de começar em
casa”

DR



  Tiragem: 16000

  País: Portugal

  Period.: Mensal

  Âmbito: Outros Assuntos

  Pág: 30

  Cores: Preto e Branco

  Área: 13,20 x 21,00 cm²

  Corte: 1 de 3ID: 61769672 01-11-2015

NACIONAL 

NÚMEROS PREOCUPANTES 

VIOLÊNCIA DOMÉSTICA 
É CRIME E DEVE 
SER DENUNCIADO 
TEXTO RICARDO PERNA 

RICARDO PERNA GEORGE CRUX 

Situações como a da Maria, que contámos no 
artigo anterior, são comuns no nosso país. 
A violência doméstica não tem um perfil 
ainda definido, nem de vítimas nem de 
agressores, pelo que o trabalho a fazer 
é o da sensibilização para a importância 
da denúncia e o apoio rápido e eficaz 
para as vítimas que têm a coragem 
de se chegarem à frente para 
denunciar a situação. 

Foram mais de 24 mil os casos de violência 
doméstica registados pelo Ministério da 
Administração Interna, só o ano passado. 

Como a situação da Maria, retratada no artigo 
anterior, tendem a ser cada vez menos, já que 
as mulheres estão menos tempo sob o jugo 
dos agressores. «88% das vítimas de violência 
doméstica são mulheres», diz Daniel Cotrim, da 
APAV (Associação Portuguesa de Apoio à Vítima). 
«Quando começámos nisto, há 25 anos, as pri-
meiras mulheres que nos chegavam tinham 50 
e 60 anos e já viviam uma situação de abuso e 
violência há 30 ou 40 anos. Hoje, felizmente, 
as mulheres que nos chegam têm entre 25 e 45 
anos de idade, e o crime durou cerca de 6 anos, 
o que nos deixa satisfeitos», afirma. 



  Tiragem: 16000

  País: Portugal

  Period.: Mensal

  Âmbito: Outros Assuntos

  Pág: 31

  Cores: Cor

  Área: 13,20 x 21,00 cm²

  Corte: 2 de 3ID: 61769672 01-11-2015

4' 

Atualmente levantam-se 
outras preocupações. «O tipo de 
violência exercido hoje é muito 
pior. Passa-se muito rapida-
mente da violência psicológica 
à física. Este ano, as tentativas 
de homicídio aumentaram e 
a perspetiva de aumento dos 
homicídios é real», lamenta 
este responsável, que aponta 
a «sazonalidade» do crime. 
«A violência doméstica é um 
crime sazonal, acontece mais 
em casos de férias prolonga-
das, no Natal, que são alturas 
de maior choque, depois esta-
biliza com o início do ano 
letivo. Também diminuem as 
denúncias, porque as pessoas 
não querem retirar as crianças 
da escola, e aguentam até às 
férias», explica. 

Muitas mulheres não arris-
cam a denúncia por causa da 
perceção de que o caso não se 
vai resolver e que só piorará a 
sua situação. «Algumas dessas 
perceções não estão erradas. 
A ideia que as pessoas têm é que  

os processos demoram muito 
tempo, que se arrastam por 
muito tempo na justiça, que 
as pessoas são obrigadas a 
sair das suas casas, a perceção 
que as pessoas têm é de que o 
número de mulheres assassi-
nadas tem aumentado, etc.», 
enumera. 

É por isso que se justifica falar 
numa «cifra negra», de dimen-
sões impossíveis de calcular. 
«O número de mulheres que 
não participam as situações de 
violência doméstica pode ser 
muito maior do que aquele que 
pensamos», lamenta. 

Este é uni drama que preo-
cupa a APAV, principalmente 
por ser muito difícil de dete-
tar. «Penso que sempre o foi, 
mas hoje a violência domés-
tica é um crime perfeitamente 
transversal a idades, estatutos, 
sexo, raça ou credo», refere. Na 
tentativa de conhecer melhor 
«o perfil do agressor e da víti-
ma», um projeto-lei aprovado 
no início de setembro permitirá 
a criação de um grupo de estudo 
«que vai mapear a violência 
doméstica, onde acontece e a 
quem, para se fazer perfil da 
vítima e do agressor», afirma 
Daniel Cotrim. 

portuguesa de 

Apoio à Vítima 
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Outra das críticas deste res-
ponsável é à discriminação 
territorial no sentido do apoio 
às vítimas. «Em Lisboa, há pro-
fissionais da polícia prepara-
dos para lidar com a violência 
doméstica e tem urna secção 
própria do DC1AP para lidar com 
isto, mas em cidades do inte-
rior isso não acontece, há um 
país de primeira e um país de 
segunda ou terceira», critica. 

Segundo este responsável, 
«das mais de 2 mil pessoas que 
atendemos em Lisboa, apenas 
300 eram de Lisboa, o resto 
era de regiões à volta. Os pla-
nos regionais deveriam criar 
standards mínimos obriga-
tórios para que a mulher que 
vive em Condeixa-a-Nova não 
seja discriminada em relação 
à mulher que vive em Lisboa. 
Espero não me enganar, mas 
não é assassinada na cidade 
de Lisboa uma mulher desde 
2011, o que é muito bom. Muitas 
mulheres foram assassinadas 
no distrito de Coimbra, onde 
não há resposta para estas 
mulheres, que estão longe dos 
pontos de apoio», avisa. 

Hoje em dia, a crise econó-
mica veio trazer problemas 
acrescidos na autonomiza-
ção das vítimas de violência 
doméstica que são obrigadas a 
refugiar-se em casas-abrigo e 
não só. «Neste período de crise, 
aumenta o número de meses 
que as mulheres permanecem 
nas nossas casas. Se antes fica-
vam quase um ano, agora são 
quase dois. Esta mulher pre-
cisa de ter um emprego, mas as 
mulheres são as que ganham 
menos, e arranjam empregos 
precários, de escravatura, das  

5 da manhã às 20, passando 
por não sei quantos escritórios 
a limpar. Enquanto estão na 
casa-abrigo, isto é possível, mas 
depois não dá. Onde ficam os 
filhos? Não há estrutura de 
apoio», sustenta. 

Os municípios criaram uma 
estrutura de apoio, e o Governo 
tem algumas bolsas de aloja-
mento, mas muitas destas 
mulheres não as usam, pois 
as casas ficam longe das casas-
-abrigo, e é ali que estão os pro-
fissionais que trabalham com 
elas. 

Mais difícil é a autonomiza-
ção das pessoas «maiores». 
«Nas mulheres mais velhas, 
é mais difícil a autonomiza-
ção. Não podemos dizer a uma 
senhora com 60 anos "agora 
vá arranjar um emprego". Esta 
é a resposta que falta pensar 
agora», conclui. in 

<40 tipo de violência 
exercido hoje é 
muito pior. 
Passa-se muito 
rapidamente 
tia violência 
psicológica à física.» 
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111 Com os números 
a dizerem que, este ano, já 
morreram em Portugal 40 
mulheres vítimas de violên-
cia doméstica, percebe-se a 
importância da prevenção 
deste tipo de crime, bem 
como da atuação dissuasora 
das forças policiais. Cada vez 
mais, a intervenção atempa-
da e muitas vezes preventi-
va das forças de segurança 
– GNR e PSP – é decisiva no 
desfecho dos crimes de vio-
lência doméstica.

Isso mesmo aconteceu nos 
últimos dias, com as forças 
policiais a serem chamadas 
a intervir em casos ocorri-
dos em Montemor-o-Velho 
e Coimbra. 

De acordo com fonte 
do Comando Distrital de 
Coimbra da PSP, no âmbito 
da investigação de um cri-
me de violência doméstica, 
foi detido na última sexta-
feira, 6 de novembro, pelas 
11H50, na zona de Arazede, 
em Montemor-o-Velho, um 
homem de 49 anos. O sus-
peito foi entretanto presente 
a tribunal para interrogató-
rio e aplicação de medida de 
coação.

Agora em Coimbra e no se-
guimento de uma denúncia 
pelo crime de violência do-
méstica, foi apreendida uma 
espingarda a um homem, 
com 52 anos e residência 
na zona de S. Martinho do 
Bispo.

De acordo com um comu-
nicado do Comando Distri-
tal de Coimbra da PSP, após 
confirmação da posse de 
armas de fogo por parte do 
suspeito, elementos da PSP 
deslocaram-se à sua resi-
dência para fiscalização. No 
local, verificou-se que uma 
das armas de fogo registada 
e manifestada no nome do 
suspeito (uma espingarda), 
se encontrava na posse de 
outro indivíduo, facto con-
firmado pelo denunciado.

Assim, os elementos da PSP 
deslocaram-se à residência 
daquele, um homem de 33 
anos, também residente na 
zona de S. Martinho do Bis-
po, confirmando-se que o 
mesmo tinha na sua posse 
a arma em causa que, dis-

se, havia sido vendida pelo 
suspeito ao seu pai, este já 
falecido.

Recentemente, a GNR 
divulgou que, este ano, 
já morreram 40 mulheres 
portuguesas por violência 
doméstica, valor que supe-
ra as médias registadas em 
2013 e 2014, no Relatório 
Anual da Segurança Interna. 
O Núcleo de Investigação e 
de Apoio a Vítimas Especí-
ficas (NIAVE) do comando 
territorial de Lisboa da GNR 
referiu na altura que, segun-
do dados oficiais, durante 
este ano, “já morreram às 
mãos de parceiros ou fami-
liares próximos, 40 mulheres 
portuguesas, provocando a 
existência de 122 crianças 
órfãs”. | Lídia Pereira

Violência doméstica com 
um detido e uma arma apreendida

Em S. Martinho do Bispo foi apreendida uma espingarda na sequência de uma denúncia de violência doméstica

Este ano já morreram 40 mulheres vítimas de violência doméstica. Intervenção policial é fundamental 

DR

Um dos grandes 
constrangimentos das 
vítimas de violência 
doméstica é a falta de 
apoio social

1  Mais de 90 mil 
vítimas recorreram 
à APAV nos últimos 
14 anos

2		 Número de presos 
condenados por 
violência doméstica 
quadriplicou em 
quatro anos
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ANTI-BULLYING 
Atualmente o bullying, e muito concretamente o cyberbullying, representa uma das principais causas de 
depressão e suicídio entre adolescentes. Esta realidade prolifera a uma velocidade sem limites e conta 
com as tecnologias de informação e com as redes sociais para apoiar e disseminar comportamentos 
hostis, perturbadores e ofensivos. 

O cyberbullying é uma nova forma de violência que amplia as 
consequências do bullying presencial. Enquanto neste último, 
o número de pessoas que assistem e incentivam o momento é 
limitado, no cyberbullying a audiência pode ser infinita. 
O bully (agressor) já não é necessariamente "o miúdo forte com 
as costas quentes, o miúdo franzino torna-se poderoso", referia 
recentemente no jornal Público João Faria, psicólogo que coordena 
o Núcleo de Intervenção na Internet e nas Telecomunicações, na 
Progresso Infantil, um centro especializado em perturbações do 
desenvolvimento das crianças, em Carcavelos. 
Se dar início a um rumor já é uma arma psicológica, na sua versão 
eletrónica - quer através de difamações públicas, da criação 
de falsos perfis ou tornando públicas fotografias de situações 
íntimas ou embaraçosas - estes "rumores" tomam proporções de 
larga escala. Para além disso, a origem de tudo isto, grande parte 
das vezes não passa de um ato irrefletido e impulsivo, mas com 
consequências devastadoras, que farão alguém sofrer por tempo 
ilimitado, e não poucas vezes mortais. 
Para bem de todos, tanto o bullying como especificamente o 
cyberbullying começam a ser tema central de campanhas, filmes 
e estudos, um pouco por todo o mundo, o que permite sensibilizar 
crianças, adolescentes e adultos para esta realidade que tem 
sempre consequências devastadoras e que é urgente travar. Vale a 
pena estar por dentro. 

AS CRIANÇAS E JOVENS PORTUGUESES E O CYBERBULLYING 

O estudo europeu Net Children Go Mobile do final de 2014, reporta 
que 2% das crianças portuguesas dos 9 aos 16 anos dizem ter tido 
experiências de cyberbullying alguma vez na vida (dados de 2010), 
número que subiu para os 5% em 2014. A média dos sete países 
europeus estudados é de 7%. 
O estudo financiado pela Comissão Europeia e que integra o 
projeto com o mesmo nome entrevistou crianças entre os 9 e os 
16 anos, pais, professores e estagiários, de 7 países europeus -
Dinamarca, Itália, Romania, Reino Unido, Portugal, Bélgica e 
Irlanda - , tendo aplicado 3.500 questionários com o objetivo 
de melhor compreender as consequências das experiências 
online dos adolescentes, as oportunidades e riscos que a 
internet móvel traz. 
O Net Children Go Mobile recomenda que os pais passem a 
estar mais atentos aos potenciais riscos das redes sociais e 
que tenham um papel ativo, assegurando que os seus filhos 
as usam de uma forma responsável e segura. Esta é urna das 
missões atuais de todos os pais de crianças, adolescentes e 
jovens, de hoje. O mesmo estudo assegura ainda que também 
as escolas estão numa posição privilegiada para promover o 
uso responsável das comunicações móveis, o que poderá ser 
uma medida altamente preventiva do cyberbullying. 
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O DRAMA ESCONDIDO 

Cyberbully é um premiado filme que passou na televisão britânica 
no início do ano, interpretado pela jovem atriz de "Cantes of 
Thro nes", Maisie Williams, e que conta a história de Casey Jacobs, 
uma típica adolescente que de repente é ostensivamente acusada 
de cyberbullying por um culpado anónimo. O filme, inteiramente 
baseado em experiências verídicas, relata a luta de Casey contra 
o seu cyber-perseguidor anónimo e a dificuldade em sair de um 
ciclo destruidor e mal-intencionado em que a única solução passa 
por ignorar quem maltrata, prejudica e difama. 
Conhecer de perto esta realidade pode ser, como referiu numa 
crítica ao filme o jornal inglês Independent, "uma excelente 
forma de persuadir os adolescentes, mas também uma maneira 
de envolver e comprometer os mais velhos". Saber que se trata 
de histórias da vida real faz de Cyberbuity uma forma de tornar 
esta realidade mais compreensível para o público de adolescentes 
vítimas de bullying presencial ou via internei mas também para 
os que sào agressores. Ajuda a entender que um posa no Facebook 
pode mudar a vida de alguém para sempre e por isso, todos, 
crianças, adolescentes ou adultos, devem ser responsáveis por 
aquilo que postam ou dizem online, uma vez que pode, inclusive, 
custar a vida de alguém. 

"NÃO MATES A AUTOESTIMA DE NINGUÉM" 

A UNICEF Chile, viu a sua campanha contra o Cyberbullying ser 
premiada no Cannes Lions International Festival of Creativity 
2015. "Uma vez é suficiente. O Cyberbullyingé uma das principais 
causas de depressão e suicídio entre crianças na escola. Se tens 
um smartphone, usa-o com sabedoria. Não mates a autoestima de 
ninguém", é o mote, a mensagem é transversal a toda agente e que 
tem de ficar clara. 
Nesta campanha da agência Prolam Y& R. três execuções. da gorducha, 
do "nerd", e do fraco, mostram grupos de estudantes adolescentes 
a apontar os telemóveis aos seus colegas, como se de um pelotão de 
fuzilamento se tratasse mas também revela sempre alguém que assiste 
passivamente ao "fuzilamento". A campanha é só mais unia forma 
de fazer passar a mensagem. Hoje ninguém está livre de ser a vítima e 
qualquer pessoa pode evitar uma tragédia, uma vida desfeita. 

"QUEM NÃO TE RESPEITA, NÃO TE MERECE" 

Em Portugal, a APAV tem vindo a assegurar iniciativas de caráter 
preventivo, informativo e formativo sobre bullying, quer no âmbito 
a projetos desenvolvidos pela própria associação, como o sue www. 
apavparajovens.pt, quer a pedido de escolas e outras organizações. 
Das recentes iniciai ivas é de destacara campanha "Corta coma Violência. 
Quem não te respeita, não te merece', que reflete precisamente que 
o combate ao bullying não é uma tarefa de um dia nem de algumas 
pessoas, mas de todos os dias e de todas as pessoas. A campanha tem 
como objetivo sensibilizar os mais jovens para determinadas formas de 
violência que podem ter lugar na escola, como o bullying. a violência no  

namoro e a violência sexual, chamando sobretudo a atenção para formas 
de violência mais subtis e, muitas vezes, menos valorizadas, tais como o 
gozo, a humilhação. a intimidação, Os comentários de natureza sexual e 
as atitudes controladoras nas relações de namoro. 
No dia em que celebrou o Dia Mundial de Combate ao Bullying, 20.de 
outubro, a APAV relembrou ainda algumas das conclusões do Barómetro 
APAV/Intercampus sobre a "Perceção da População Portuguesa sobre 
a Violência contra Crianças e Jovens" e que tão bem sustentam a 
necessidade de se fazerem campanhas contra este tipo de violência. Mais 
de metade dos inquiridos tem a perceção de que as situações de violência 
contra crianças e jovens aumentaram nos últimos anos, destacando-
se a violência nas'escolas e o Bullying, bem como a violência através da 
internei e das novas tecnologias. Para além disso, mais uma vez. "R6% 
dos inquiridos referiram a família conto tona das estruturas mais 
importantes na prevenção e combate à violência praticados contra 
crianças e jovens, destacando se também neste àmbito os escolas". 

ABORDAR O TEMA, INTERVIR, SALVAR 

O escritor australiano Galvin Schott Davis começo a sentir que 
o filho vinha da escola diferente até que percebeu que tinha sido 
vítima de bullying. O caso não tinha sido grave mas o suficiente para 
que perdesse a confiança. O australiano quis reconfortar o filho e foi 
assim que nasceu "Daisy Chain". uma história de embalar que em 
três anos se tornou num dos livros interativos de maior sucesso na 
Austrália, um curta-metragem com a narração da atriz Mate Winslet 
e unia app premiada pela Apple, disponível em várias línguas. O 
reconforto das vitimas de bullying não têm de ter a projeção e o 
alcance de "Daisy Chain" mas é fundamental que pais, professores 
e colegas, procurem formas de chegar ao mais íntimo despedaçado 
de quem sofre e para isso é necessário inovar e não desistir. Acima de 
tudo, é essencial não ficar indiferente e procurar soluções á medida 
de cada um, para poder salvar quem se perdeu. iP 

1 
ceirrn com A VIGLÉNCIA 
SUEM NAS TE RESPEITA 
NAS TE MERECE 
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APAV critica lei nacional para vítimas
Entraramontememvigorasnovas

normas da União Europeia em maté-
riadedireitosdasvítimas,quealteram
aformacomoestassãotratadasnaEu-
ropa.Ese,porcá,adiretivajáfoitrans-

postaparaalei nacional, nem por isso
estáisentade críticas. ParaaAssocia-
ção Portuguesa de Apoio à Vítima
(APAV),«oEstatutodaVítimadeCri-
me padece de quatro “pecados origi-

nais”», nomeadamente ser «confusa
e, nalguns aspetos, incoerente», «um
graudeconcretizaçãomuitoaquémdo
que seria desejável» ou aquilo que se
pretende emmatériade proteção.
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loto O MIRANTE 

ffir VIOLÊNCIA. Factos aconteceram 
na localidade de Cotovios em São 
João dos Montes 

Suspeito de violência doméstica absolvido 
pelo Tribunal de Vila Franca de Xira 
Autoridades apreenderam ao arguido 12 armas, facas e munições em Fevereiro 
Arguido, ofendida e os filhos 
do casal remeteram-se ao 
silêncio no julgamento e o 
tribunal não conseguiu provar 
episódios de agressões narrados 
pelo Ministério Público. 
Caso passou-se nos Cotovios, 
São João dos Montes. 

Um homem de 59 anos, morador nos 
Cotovios, São João dos Montes, que 
era acusado pelo Ministério Público 

de ter cometido um crime de violência do-
méstica sobre a companheira, foi absolvido 
pelo Tribunal de Vila Franca de Xira. 

A juíza deu como não provados a maio-
ria dos factos constantes na acusação do Mi-
nistério Público (MP), em grande parte por-
que as testemunhas principais da acusação 
- a ofendida e os filhos do casal - não quise-
ram prestar declarações, impossibilitando 
a produção de prova. Não se apurou, por-
tanto, se as agressões descritas na acusação 
aconteceram de facto. Na dúvida, a juíza fa-
voreceu o arguido. 

Mas o homem não se livrou de ser con-
denado por um crime de detenção ilegal  

de arma, numa pena de 450 dias de multa, 
num total de 2700 euros. Tudo porque, nu-
ma busca à residência do arguido, em Fe-
vereiro, as autoridades encontraram 12 ar-
mas, entre pistolas, armas de ar comprimi-
do, revólveres e espingardas. O homem ti-
nha também na sua posse uma soqueira, um 
bastão extensível, 5 facas, uma ponta de lan-
ça e mais de um milhar de cartuchos e mu-
nições de vários calibres. 

A pena podia ter sido mais pesada, não 
fosse a defesa argumentar que a maioria das 
armas servia apenas como elemento deco-
rativo e exigir perícias que mostraram que 
a maioria estava demasiado velha para ser 
usada. A advogada do arguido, Raquel Ca-
niço, confessa a O MIRANTE estar satisfei-
ta com a decisão do tribunal e diz que foi 
feita justiça. 

O caso remonta a Dezembro de 2014. 

Na acusação o Ministério Público avança-
va que o arguido já vinha usando expres-
sões ofensivas contra a companheira desde 
o início da relação, chamando-a de "vaca" 
e "cabra", tendo-a agredido por diversas ve-
zes. Diz o MP que, "por vezes, afirmou que 
pretendia tirar a vida" à mulher. Os factos 
eram cometidos dentro da casa da família e 
as agressões quase diárias arrastaram-se du-
rante vinte anos. 

O Ministério Público dizia mesmo que a 
ofendida por diversas vezes tentara colocar 
termo à vida mas nunca conseguira. Em De-
zembro uma discussão terá levado o argui-
do a agredir a mulher novamente, desta vez 
com uma cadeira e gravidade suficiente pa-
ra esta dar entrada no Hospital de Vila Fran-
ca de Xira com ferimentos num ombro, cos-
tas e mão. Aos médicos a mulher terá dito 
que se magoou numa queda. Considerava o 
Ministério Público que o homem agira com 
o propósito de ofender a integridade física 
e moral da mulher, revelando "crueldade, 
egoísmo e uma profunda insensibilidade" 
para os valores pessoais da companheira. 

Segundo dados da Associação Portugue-
sa de Apoio à Vítima (APAV), no último ano 
foram registados 17 786 crimes de violên-
cia doméstica e apoiadas 12 379 vítimas. 4 
129 pessoas só no gabinete de apoio de Lis-
boa, onde Vila Franca de Xira se insere. Dos 
utentes que reportaram crimes à APAV, a 
maioria - 82,7 por cento - foram mulheres 
casadas. No total, 40 mulheres morreram 
em Portugal no último ano, às mãos dos 
companheiros, vítimas de crimes de violên-
cia doméstica • 
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Café-debate aborda 
violência contra mulheres
MANGUALDE A violência
contra as mulheres é o tema
do café-debate marcado para
este sábado, às 14h30, no Cen-
tro de Inovação e Dinamização
Empresarial de Mangualde
(CIDEM), e que conta com a
participação da Secção de Pro-
gramas Especiais do Destaca-
mento Territorial de Man-
gualde da GNR e de Elza Pais,
deputada da Assembleia da
República, socióloga e com um
percurso profissional acadé-
mico e político dedicado à pro-
moção da igualdade de género
e à prevenção da violência fa-
miliar.

A iniciativa, que pretende co-
memorar o Dia Internacional
para a Eliminação da Violência
Contra as Mulheres, assinalado
a 25 de Novembro. 

No evento serão debatidas
perspectivas e olhares sobre a

violência doméstica, quer pela
parte de experientes profissio-
nais que apoiam directamente
estas vítimas, quer pela parte
de especialistas sobre a temá-
tica.

Segundo a Associação Por-
tuguesa de Apoio à Vítima, em
média, uma em cada três mu-
lheres é vítima de violência do-
méstica. As mulheres repre-
sentam mais de 81% das pes-
soas atendidas na sua rede na-
cional de 15 Gabinetes de
Apoio à Vitima. 

No mesmo dia, pelas 17h00,
no Pavilhão Municipal de
Mangualde decorrerá uma
sessão de KESYI sobre Defesa
Pessoal Feminina. A acção é
promovida pelos professores
do Centro Bujutsu de Man-
gualde - Artes Marciais, Pedro
Veloso e David Alves e a parti-
cipação é gratuita. |
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  MANGUALDE
Texto José Lorena

VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER EM DEBATE
CAFÉ-DEBATE NO CIDEM VAI LEMBRAR QUE A VIOLÊNCIA 
CONTRA AS MULHERES É O CRIME MAIS COMUM EM TODO O 
MUNDO. ACONTECE AMANHÃ, EM MANGUALDE

O D i a I nter nac iona l  p e l a 
Eliminação da Violência 
Contra as Mulheres, que 

se celebra na quarta-feira, vai ser o 
mote de um café-debate que se rea-
liza amanhã, dia 21 de novembro, 
no Centro de Inovação e Dinami-
zação Empresarial de Mangualde 
pelas 14h30.
Quem organiza quer “uma socie-
dade mais justa, livre de todos os 
comportamentos violentos e dis-
criminatórios” contra as mulheres. 
Participam no encontro a Secção 
de Programas Especiais da GNR 
de Mangualde e a socióloga Elza 
Pais, deputada do PS na Assembleia 
da República e especia l ista em 
igualdade de género e prevenção da 
violência familiar. 
A Câmara Municipal de Mangualde 
junta-se assim à efeméride,  “assina-

lado a data como forma de alertar 
a sociedade para os vários casos de 
violência contra as mulheres, nomea-
damente casos de abuso ou assédio 
sexual, maus tratos físicos e psicológi-
cos”. Recorde-se que, em média, uma 
em cada três mulheres é vítima de 
violência doméstica em todo o mundo. 
Os participantes serão convidados 
a debater várias perspetivas e a 
lançarem o olhar sobre a violência 
doméstica em Portugal.

LEMBRAR TEREZA, PATRÍCIA 
E MINERVA MIRABAL
Segundo a Associação Portuguesa 
de  Apoio  à  Vít i ma (A PAV),  o 
fenómeno da violência contra as 
mulheres abrange vítimas e agres-
sores de todas as condições, estratos 
sociais e económicos, tal como os 
seus agressores. De acordo com os 

dados da Associação, as mulheres 
representam mais de 81% das pes-
soas atendidas na sua rede nacional 
de 15 Gabinetes de Apoio à Vitima. 
Em 1999, a ONU designou oficial-
mente o dia 25 de novembro como 
Dia Internacional pela Eliminação 
da Violência Contra as Mulheres e 
desde então tem-se celebrado este 
dia um pouco por todo o mundo. 
A data está relacionada com a 
homenagem a Tereza, Patrícia e 
Minerva Mirabal, três irmãs presas, 
torturadas e assassinadas em 1960, 
a mando do ditador da República 
Dominicana,  Rafael Trujillo.
No mesmo dia, pelas 17h00, no 
Pavilhão Municipal de Mangualde, 
decorrerá uma sessão sobre defesa 
pessoal feminina. A ação é promo-
vida pelos professores do Centro 
Bujutsu de Mangualde.

Mangualde celebra o Dia Internacional pela Eliminação da Violência Contra as Mulheres
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Violência contra as mulheres 
em debate em Óbidos
O Agrupamento de Escolas Josefa 
de Óbidos realiza, no dia 25 de 
Novembro, a partir das 20h00, 
um encontro formativo no âm-
bito do Dia Internacional pela 
Eliminação da Violência Contra as 
Mulheres.
Esta iniciativa, aberta à comuni-
dade em geral, decorrerá no audi-
tório da Escola Josefa de Óbidos 
e contará com a participação 

do cabo da GNR, João Frango, 
do Núcleo da Escola Segura do 
Destacamento Territorial das 
Caldas da Rainha.
De acordo com a Associação 
Portuguesa de Apoio à Vítima 
(APAV), o fenómeno da violên-
cia doméstica contra as mulheres 
abrange vítimas e agressores de 
todas as condições e estratos so-
ciais e económicos. F.F. 
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Duas mulheres
mortas por mês

Os casos de mulheres vítimas de
violênciatêmmerecidodestaque

na imprensa nacional e é de lá que a
União de Mulheres Alternativa e Res-
posta (UMAR) retira os dados sobre
femicídio e tentativas de femicídio no
País. Contas feitas, este ano, até 20 de
novembro,foram27asmulheresmor-
tas às mãos do companheiro, atual ou
passado, marido ou namorado, o que
dáumamédiadeduaspormês.E33ví-
timas de tentativade femicídio.

E se, revela o relatório a que o Des-
takteve acesso, este ano temsido me-
noronúmerodehomicídiosconsuma-
dosetentados,nosúltimos11anosaten-
dênciatemsidotudomenosdecrescen-
te. Os registos do Observatório de
MulheresAssassinadasidentificam426
femicídios,84,3%noâmbitoderelações
de intimidade presentes ou passadas,
e 497 tentativas de femicídio.

Osdadossãodivulgadoshoje,DiaIn-
ternacionalpelaEliminaçãodaViolên-

CARLA MARINA MENDES
cmendes@destak.pt

Vítimas de violência
doméstica mortas
às mãos de companheiros
têm aumentado
nos últimos 11 anos.

cia Contra as Mulheres, que coincide
com o lançamento de uma campanha
da Associação Portuguesa de Apoio à
Vítima,quefazoapelo:“Nãofiqueaas-
sistir”.Aideiaéreforçararejeiçãopor
qualquer forma de violência exercida
contraasmulheres,comootráficohu-
mano.Porcá,segundodadosdoServi-
çodeEstrangeiroseFronteiras,atése-
tembro foram sinalizadas 29 vítimas
deste crime.

EM NÚMEROS

DASVÍTIMASdetráfico
humanosinalizadaseramdes-
tinadasaexploração laboral.

17

INVESTIGAÇÕES decorriam
sobre tráfico humano no fim
do terceiro trimestre do ano.

28

JOÃO CORTESÃO/CM
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LIFE CAN BE A FAIRYTALE 

   

  

LIFE CAN BE A FAIRYTALE 

   

IF YOU BREAK THE SILENCE 
IF YOU BREAK THE SILENCE 

"A vida pode ser um conto de fadas se você romper o silêncio" 
é o título da campanha de Alexsandro Palombo, com participação 
de Angelina Jolie e Madonna. A Disney também se associou à causa 

27 mulheres mortas neste 
ano. "Quebre o silêncio" 
Violência doméstica.  APAV indica que mais de 12 mil mulheres foram 
vítimas no ano passado. Campanha internacional lançada ontem 

CARLOS RODRIGUES LIMA 

"Não fique a assistir." Este é o lema 
da campanha deste ano contra a 
violência doméstica da Associação 
Portuguesa de Apoio à Vítima 
(APAV), lançada ontem, Dia Inter-
nacional pela Eliminação da Vio-
lência contra as Mulheres. Um ape-
lo nacional que se junta à mensa-
gem universal lançada pelo artista 
italiano Alexsandro Palombo, que 
juntou várias celebridades, de Ma-
donna a Angelina Jolie, passando 
por Miley Cyrus, todas a pedir que 
se quebre o silêncio (#BreaktheSi-
lence é o nome do projeto). 

Segundo Delfim Cotrim, asses-
sor técnico da direção da APAV, o 
slogan português pretende sensi-
bilizar as pessoas para o facto de se 
estar perante "um crime público, 
que deve ser denunciado". Os nú-
meros da APAV mostram que no 
ano passado 12 400 mulheres fo-
ram vítimas de violência. Já o Ob-
servatório de Mulheres Assassina-
das (OMA) revelou que neste ano 
27 mulheres foram assassinadas 
em Portugal, a maioria com armas  

brancas e de fogo utilizadas pelos 
maridos ou companheiros. Houve 
ainda 33 mulheres que foram víti-
mas de tentativa de homicídio, de 
1 de janeiro a 20 de novembro, 
adianta o relatório da União de 
Mulheres Alternativa e Resposta 
(U MAR), também divulgado on-
tem. Apesar de haver "um menor 
número de homicídios consuma-
dos e tentados" em 2015 compara-
tivamente ao mesmo período de 
2014, não se pode afirmar que"ofe-
micídio está em tendência decres-
cente", tendo em conta os últimos 
11 anos, em que foram assassina-
das 426 mulheres e 497 foram víti-
mas de tentativa de homicídio. 

Um problema europeu 
Em 2014, um estudo da Agência 
Europeia para os Direitos Funda-
mentais revelou que em média 
39% das mulheres da União Euro-
peia afirmaram conhecer outras 
mulheres, no seu círculo familiar e 
de amigos, que são vítimas de"vio-
lência doméstica". As próprias ad-
mitiram desconhecera existência 
de leis específicas sobre o proble-
ma nos respetivos Estados mem- 

bros. Mais desconhecimento foi re-
velado quanto à existência de es-
truturas de apoio às vítimas: em 
média, quase uma em cada cinco 
afirmou não conhecer nenhum dos 
serviços de apoio às vítimas de vio-
lência. 

"Na realidade, este tipo de crimi-
nalidade contra as mulheres, e em 
particular nas relações de intimi-
dade presentes ou pretéritas, man-
tém uma estabilidade, contrarian-
do a tendência decrescente verifi-
cada em Portugal do homicídio 
praticado noutros contextos", su-
blinha o observatório. Daniel Co-
trim, em declarações ao DN, lem-
brou: "Hoje. as vítimas de violência 
doméstica têm um estatuto só para 
si, mas isso só por si não defende 
nem protege as vítimas. O ónus, a 
responsabilidade de fazer prova, de 
pedir proteção, continua a estar na 
mão das mulheres que são vítimas 
de violência doméstica", declarou 
Daniel Cotrim. 

Porém, o assessor daAPAV criti-
cou a demora na aplicação nas me-
didas de coação e de afastamento 
das vitimas, tal como as pulseiras 
eletrónicas para os agressores. 
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“Não fique a assistir” é o lema da 
campanha contra a violência domés-
tica da Associação Portuguesa de 
Apoio à Vítima (APAV), lançada esta 
semana, no Dia Internacional pela 
Eliminação da Violência contra as 
Mulheres. É um slogan que preten-
de alertar para o facto de se estar 
perante um crime público que deve 
ser denunciado. 

A APAV contabilizou 12400 
mulheres vítimas de violência o ano 
passado, sendo que 27 mulheres 
foram mortas com armas brancas 
ou de fogo pelos maridos ou compa-
nheiros (segundo o Observatório de 
Mulheres Assassinadas (OMA)) e 33 
foram vítimas de tentativa de homi-
cídio (dados da União de Mulheres 
Alternativa e Resposta (UMAR)).

Apesar de haver um menor núme-
ro de homicídios consumados e ten-
tados em 2015, comparativamente 

ao mesmo período de 2014, mas nos 
últimos 11 anos foram assassinadas 
426 mulheres e 497 foram vítimas 
de tentativa de homicídio.

Um estudo da Agência Europeia 
para os Direitos Fundamentais, 
datado de 2014, revelou que 39% 
das mulheres da União Europeia 
afirmaram conhecer outras mulhe-
res, no seu círculo familiar e de ami-
gos, que são vítimas de violência 
doméstica. 

As próprias mulheres que parti-
ciparam do estudo admitiram des-
conhecer a existência de leis espe-
cíficas nos respetivos países sobre 
o problema da violência doméstica. 
Um desconhecimento que se esten-
dia também em relação às estruturas 
de apoio às vítimas: em média, qua-
se uma em cada cinco afirmou des-
conhecer a sua existência.

De acordo com os dados mais 

recentes sobre esta problemática, 
as mortes de mulheres devido a vio-
lência doméstica é um tipo de cri-
minalidade que mantém-se estável, 
contrariamente ao homicídio pra-
ticado noutros contextos, que em 
Portugal tem tido uma tendência 
decrescente.

Hoje as vítimas de violência 
doméstica podem contar com um 
estatuto próprio, mas há quem con-
sidera que não defende nem protege 
as vítimas, uma vez que a responsa-
bilidade de fazer prova e pedir pro-
teção continua a estar na mão das 
próprias.

A APAV alerta para o problema 
que constitui a demora na aplicação 
de medidas de coação que permitam 
o afastamento das vítimas relativa-
mente aos agressores. A utilização 
de pulseiras eletrónicas para os últi-
mos é uma das exigências. n

Violência doméstica 
matou 27 mulheres em 2014
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Concerto assinala 
25 anos da APAV
O concerto 25 anos APAV - Associação Portuguesa de
Apoio à Vítima decorreu no Pavilhão Centro de Portugal,
com a actuação da Orquestra Clássica do Centro, dirigida
pelo maestro David Wyn Lloyd.



	
	
	

	
	

	
	
	



	
	
	

	



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  



	
	
	
	
	
	
	

	



	



	
	

	
	
	

	
	

	



	



	
	
	

	


